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Esta é a época do ano em que lembramos dos momentos destacáveis que fizeram de 2018 um ano tão 
especial. Em nosso caso, o foco da nossa atenção será para o desenvolvimento e desempenho dos mercados 
da América Latina. O ano passado foi particularmente emocionante e aterrador ao mesmo tempo, semelhante 
à sensação de estarmos em uma montanha-russa. Os altos e baixos te deixam doente, pedindo ajuda e com 
vontade de que acabe logo, mas uma vez que você está nela, só pode fazer uma coisa: montar o monstro. 
Depois de tudo acabar e apesar do sofrimento e do medo, você mal pode esperar para voltar ao monstro. 
Bem-vindos à montanha-russa da América Latina. 

O último trimestre de 2018 foi particularmente tenebroso para a maioria dos mercados globais. Neste período, 
o S&P 500® recuou quase 14%. O S&P Europe 350® e o S&P/TOPIX 150, índice que procura medir o 
desempenho de empresas “blue chip” do Japão, perderam 13% e 15%, respectivamente. Isto fez com que os 
retornos globais caíssem aproximadamente 13% durante o trimestre, como foi refletido pelo S&P Global 1200, 
que procura medir as 1.200 ações mais importantes do mundo. 

Apesar do pessimismo e fatalidade no último trimestre de 2018, a América Latina teve um bom desempenho 
em comparação com outras regiões. O S&P Latin America BMI, que procura medir o desempenho de 
empresas no Brasil, Chile, Colômbia, México e Peru, gerou retornos de 1,2% em dólares (USD), enquanto o 
amplamente utilizado S&P Latin America 40 se manteve estável em -0,1%. Durante todo o ano, o S&P Latin 
America 40, que recuou 6%, não teve resultados tão positivos quanto o S&P 500, que teve retornos de -4%. 
Contudo, o índice teve uma boa performance em comparação com o S&P Europe 350 e o S&P/TOPIX 150, 
que perderam 14% e 13%, respectivamente. 

http://www.indexologyblog.com/2019/01/18/latin-america-scorecard-q4-2018/
http://www.indexologyblog.com/2019/01/07/a-look-at-the-investability-and-replicability-of-the-sp-bmv-ipc/
http://www.indexologyblog.com/2019/01/07/a-look-at-the-investability-and-replicability-of-the-sp-bmv-ipc/
http://www.indexologyblog.com/author/silvia_kitchener/


 

 

Figura 1: Desempenho dos índices da América Latina em 2018 versus índices internacionais 

 
Fonte: S&P Dow Jones Indices LLC. Dados de 31 de dezembro de 2018. O desempenho no passado não garante resultados futuros. Este gráfico é 
fornecido para efeitos ilustrativos. 

O que impulsionou à montanha-russa da América Latina em 2018? A região passou por algumas das 
mudanças mais importantes em muitos anos. Em 2018, houve eleições presidenciais no Brasil, Colômbia e 
México e novos presidentes tomaram posse no Chile (após as eleições de 2017) e no Peru (após a demissão 
do presidente recém-eleito). Tanto o Chile quanto a Colômbia escolheram candidatos moderados, enquanto o 
Brasil e o México optaram por administrações diferentes às anteriores. As possíveis mudanças trouxeram uma 
grande incerteza para a região e, com ela, uma grande volatilidade para os mercados. 

Embora a maioria dos países tenham encerrado o trimestre no vermelho, o Brasil foi a estrela da região com 
retornos de aproximadamente 15% do seu benchmark, o S&P Brazil BMI (medição em dólares). Nenhum 
outro país da América Latina esteve nem perto de obter resultados similares. O México e a Colômbia tiveram 
os piores retornos medidos em dólares: o S&P/BMV IPC perdeu aproximadamente 20% e o S&P Colombia 
Select recuou cerca de 18%. Embora o Chile e o Peru também tenham apresentado resultados negativos no 
trimestre, os seus retornos não caíram tanto quanto os dos outros dois países. O S&P Chile LargeMidCap, 
índice comparável ao S&P/CLX IPSA, perdeu 3,4% medido em dólares, enquanto o S&P/BVL Peru Select 
caiu 2%. Em suas moedas locais respectivas, os índices tiveram um melhor desempenho. 

Se olharmos para o longo prazo, os investidores locais da Argentina tiveram os melhores resultados. Os 
investidores peruanos e brasileiros ficaram com resultados relativamente inferiores, mas ainda assim 
conseguiram retornos significativos. Argentina gerou retornos acima de 51% e 48% nos períodos de três e 
cinco anos, respectivamente. No entanto, a grande desvalorização do peso argentino em relação ao dólar, 
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junto com as taxas de inflação elevadas, diminuem o valor destes retornos. Após a eleição de um candidato 
presidencial “favorável ao mercado” no Brasil, o país começou uma retomada que sustentou os ganhos nos 
períodos de três e cinco anos. O S&P Brazil BMI teve retornos em dólares de 27% e 11%, respectivamente. 
Os investidores no Peru também conseguiram manter seus ganhos nesses períodos: o S&P/BVL Peru Select 
teve retornos em moeda local de 27% e 8%, respectivamente. Chile teve um bom desempenho em ambos os 
períodos, enquanto a Colômbia apresentou resultados variados, com retornos positivos no período de três 
anos, mas quase sem variações nos retornos de cinco anos em moeda local. 

Em 2018, o México teve dificuldades para manter os ganhos obtidos no passado. As dúvidas a respeito das 
políticas do novo governo, a renegociação do Nafta e a desvalorização do peso mexicano trouxeram 
incertezas e volatilidade para o mercado. O mercado ainda está lutando para encontrar uma base sólida, 
contudo, durante as duas primeiras semanas de 2019 (até 14 de janeiro), o S&P/BMV IPC apresentou uma 
recuperação de quase 5%. 

Há muitas coisas que esperar para este novo ano. A América Latina está preparada para grandes mudanças 
com todos esses novos líderes. Será interessante ver a direção que tomam seus países e os resultados e 
oportunidades que isto irá trazer para investidores locais e internacionais. 

Para conhecer mais detalhes sobre o desempenho dos índices da América Latina, confira o documento: 
S&P - Índices de Renda Variável da América Latina: Análise Quantitativa 4° Trimestre de 2018 

 

Leia mais em indexologyblog.com 

https://portugues.spindices.com/documents/research/sp-quantitative-analysis-latin-america-equity-indices-q4-2018-por.pdf
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